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[bookmark: _heading=h.x8judwynhk7l][bookmark: _heading=h.3dnsmxqjjs0x]Análise do conhecimento e prática da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) em profissionais das unidades de saúde de um Distrito Sanitário da região Nordeste.
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Introdução: Os pensadores gregos como Hipócrates e Sócrates, acreditavam que a saúde do homem era concebida em sua total dimensão e era baseada no equilíbrio dos elementos. O conceito de saúde da Organização Mundial de Saúde (OMS) defende como um bem-estar físico, mental, social, espiritual e não apenas a ausência de doenças, buscando entender o indivíduo de forma holística. Com isso, há a necessidade de um atendimento mais totalizador e que englobe outras formas de tratamento, assim o Ministério da Saúde (MS) adotou práticas integrativas e complementares (PICs) no Sistema Único de Saúde e a inserção desses métodos terapêuticos na população através da Atenção Primária à Saúde. São exemplos a acupuntura, homeopatia, fitoterapia, crenoterapia, de modo que auxilie a recuperação e a prevenção de forma eficaz e segura. Objetivo: Analisar a aceitação e o entendimento dos profissionais de saúde acerca das práticas integrativas complementares nas Unidades de Saúde de um Distrito Sanitário da região Nordeste. Metodologia: Projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) através do parecer 4.049.712 (CAAE: 29903519.4.0000.0039) e se propõe a realizar um estudo epidemiológico analítico, observacional e transversal, com utilização de um questionário semiestruturado como instrumento de coleta de dados composto por perguntas diretas, fechadas e abertas, que será aplicado por pesquisadores treinados, tendo como variáveis categoria profissional, utilização de serviços de práticas integrativas de tratamento nas USF, conhecimento acerca do uso das práticas pela população adscrita, entendimento sobre os benefícios desta terapêutica na atenção primária, capacitação na área e desafios para efetivação do serviço.
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